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INTRODUÇÃO:

Sabe-se	 que	 o	 envelhecimento	 da	 população	 no	 mundo	 é	 um	 fato	 irreversível	 e	 que	 deverá	 se	 acentuar	 no	 futuro
próximo	 imediato,	 daí	 a	 importância	 do	 planejamento	 das	 ações	 de	 promoção	 de	 saúde	 específicas	 para	 esta	 faixa
etária.	O	aumento	da	expectativa	de	vida	da	população	é	uma	realidade	atual,	o	que	tem	determinado	uma	modificação
no	 perfil	 demográfico	 e	 de	 morbimortalidade,	 resultando	 em	 envelhecimento	 da	 população	 e	 consequente	 aumento
proporcional	das	doenças	–	degenerativas	(FERREIRA;	FERREIRA	e	ESCOBAR,	2012).

A	incidência	de	quedas	tende	aumentar,	uma	vez	que	acontece	um	processo	de	crescimento	da	população	idosa	devido
ao	aumento	da	expectativa	de	vida.	Propendendo	uma	maior	promoção	em	saúde,	se	faz	necessário	a	investigação	de
fatores	de	riscos	que	possam	predispor	ao	aumento	da	morbimortalidade	desta	população	(KORHONEN	et	al,	2012).	As
quedas	são	classificadas	como	a	sexta	causa	de	morte	em	idosos,	onde	deste	porcentual,	70%	ocorre	de	forma	acidental
em	idosos	com	75	anos	ou	mais	(ORSI	et	al,	2013).	

Os	fatores	de	risco	que	predispõem	as	quedas,	intrínsecos	e	extrínsecos	podem	ser	considerados	como	influenciadores
de	maior	relevância.	Os	fatores	 intrínsecos	são	decorrentes	de	alteração	fisiológica	relacionada	ao	envelhecimento,	a
doença	e	efeitos	causados	por	uso	de	fármaco	e	como	extrínsecos,	são	fatores	que	dependem	de	circunstância	sociais	e
ambientais	 que	 criam	desafios	 para	 o	 idoso	 (CHIANCA	 et	 al.	 2013).	O	 agravo	 por	 quedas	 se	mostra	 um	 importante
incapacitador	para	o	idoso,	bem	como	piora	a	sua	qualidade	de	vida,	sendo	assim	podemos	inferir	que	grande	parte	das
quedas	são	evitáveis.	A	 saúde	com	conhecimentos	de	 fatores	de	 risco,	pode	auxiliar	a	 família	e	 idoso	nesta	questão,
prevenindo	episódios	de	queda	e	maiores	complicações	para	a	população	idosa	e	sua	família.

	

OBJETIVO	GERAL:

Implantar	oficinas	educativas	para	a	população	do	território,	visando	diminuir	o	número	de	quedas	em	idosos	e	seus
agravos.

	

OBJETIVOS	ESPECÍFICOS:

1.	 Sensibilizar	as	Equipes	de	Estratégia	da	Família	para	o	tema:	Queda	em	Idosos.
2.	 Capacitar	 as	 equipes	 da	Estratégia	 da	 Saúde	 da	 Família,	 para	 identificação	 dos	 fatores	 de	 risco	 de	 quedas	 em

idosos.
3.	 Identificar	e	classificar	os	fatores	de	riscos	ambientais	mais	importantes	para	quedas,	no	território.	
4.	 Orientar	o	idoso	e	sua	família	quanto	às	principais	medidas	preventivas.

	

MÉTODO:

LOCAL:	UBS	Recanto	Humildes,	Perus,	Município	de	São	Paulo.

Público	Alvo:	População	idosa	e	familiares.

Participantes:	Estratégia	da	Saúde	da	Família	e	Equipe	NASF	(Núcleo	de	Apoio	á	Saúde	da	Família).

Ações:	

1.	Para	sensibilizar	a	Estratégia	de	Saúde	da	Família,	serão	elaborados	materiais	visuais,	como	cartazes	e	murais,	que
ficarão	expostos	na	Unidade	Básica,	para	alertar	profissionais	e	população	sobre	as	quedas	em	idosos,	tema	que	causa
tanto	prejuízo	na	qualidade	de	vida	do	idoso	e	sua	família.	

2.	 Capacitar	 os	 agentes	 comunitários	 e	 equipe	 técnica	 da	 atenção	 básica,	 em	 relação	 à	 importância	 clínica	 e
epidemiológica	das	quedas	em	idosos,	discutir	sobre	os	fatores	de	riscos	mais	importantes	intrínsecos	e	extrínsecos	e
orientar	quanto	às	principais	medidas	preventivas	nestas	situações.	A	capacitação	será	raizada	em	uma	reunião	geral,
que	ocorre	uma	vez	por	mês	na	unidade,	onde	será	apresentado	e	discutidos	os	materiais	elaborados.

3.	Após	a	capacitação	os	agentes	comunitários,	equipe	técnica	e	equipe	NASF,	em	uma	ação	compartilhada,	visitarão	o
território,	levantando	e	analisando	fatores	extrínsecos	(sociais	e	ambientais)	que	podem	ocasionar	quedas	em	idosos.

4.	Orientar	a	população	idosa,	cuidadores	e	familiares	sobre	a	importância	da	prevenção	de	quedas	e	seus	fatores	de
risco,	e	medidas	de	prevenção	de	quedas	no	território.

Avaliação	e	Monitoramento:	Realizar	atendimentos	compartilhados	com	ESF/NASF	quando	há	episódios	de	queda,
para	 acompanhamentos,	 avaliação	 e	 encaminhamentos	 necessários,	 bem	 como	 identificação	 dos	 fatores	 que
provocaram	a	queda.	Mensalmente	reavaliar	com	as	equipes,	em	reunião	técnica,	o	impacto	da	ação.

	



RESULTADOS	ESPERADOS:

Através	das	 ações	mencionadas,	 espera-se	que	haja	maior	 sensibilização	e	 conscientização	 sobre	o	 tema	 	Queda	em
idoso,	 objetivando	 a	 redução	 de	 ocorrência	 de	 quedas	 e	 seus	 agravos.	 A	 população	 idosa	 e	 sua	 família	 tornam-se
participantes	 ativos	 do	 processo	 de	 promoção	 de	 sua	 saúde.	 Os	 agentes	 comunitários	 e	 equipe	 técnica,	 capazes	 de
orientar	e	identificar	os	fatores	de	risco	extrínsecos	para	quedas	no	ambiente	domiciliar	e	território.
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